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As novas tecnologias aplicadas ao ensino de eletricidade representam atualmente 
um grande desafio pedagógico, pois exigem novas habilidades para desenvolver 
os conhecimentos que se têm hoje sobre a eletricidade. Através de novos recursos 
pedagógicos, podemos despertar no educando um novo aprendizado em novas 
tecnologias e,  ao mesmo tempo, ampliar seu conhecimento para uma nova 
realidade de mercado. Fazemos, assim, neste artigo dois questionamentos:  
1-)  Qual seria o perfi l  do professor ideal  para o ensino de Eletr icidade?  
2-) Como ensinar eletricidade através do Controlador Lógico Programável e 
de Comandos Elétricos? Observou-se ainda uma preferência pelo professor 
que possui bom conhecimento prático e teórico e tem um bom relacionamento 
com o aluno, o mesmo ocorreu em relação ao professor do Controlador Lógico 
Programável. Concluímos que compete ao professor motivar os alunos, como, 
aliás, em qualquer atividade docente.
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E s t a  p e s q u i s a  s u rg i u  a  p a r t i r 
da s  au l a s  de  Comandos  E lé t r i cos , 
min is t radas  em uma Escola  Técnica 
Prof i ss ional izante ,  u t i l izando como 
n o v a  t e c n o l o g i a  o  C o n t r o l a d o r 
L ó g i c o  P r o g r a m á v e l ,  q u e  t o r n a 
o  a p r e n d i z a d o  d o  e d u c a n d o  m a i s 
m o t i v a d o r  e  s e m e l h a n t e  a o  q u e 
ocor re  no  contex to  indus t r ia l .

O  n í v e l  d e  c o m p r e e n s ã o  d o 
e d u c a n d o  é  p r o v e n i e n t e  d e  s u a 
motivação inata e de seu interesse em 
aprender.  Numa visão mais moderna, 
parece que cabe ao professor despertar 
ta l  interesse,  a t ravés  de estratégias 
q u e  s e  v i n c u l e m  a o  d i a - a - d i a ,  a 
f im de est imular  o  querer  aprender  
do educando.

Em re lação ao  a to  de  ens inar, 
devemos  p rocura r  um processo  de 
aprendizado motivador para substituir 
a s  a u l a s  a c a d ê m i c a s  t r a d i c i o n a i s . 
Desse  modo,  será  poss íve l  que  um 
sabe r  p rá t i co  se j a  a s soc iado  a  um 
c o n h e c i m e n t o  t e ó r i c o ,  c o n d i z e n t e 
com a nossa real idade mutante .

O objet ivo da educação deveria 
se r  a  fo rmação  de  um se r  humano 
consciente  e  par t ic ipat ivo e  deveria 
con templa r  t odos  os  s abe re s ,  com 
vis tas  ao saber  fazer  e  não o fazer 
por  fazer.

P i n t o ,  e m  s e u  l i v r o  A s  s e t e 
l ições  de Educação ,  nos  re la ta  que a 
educação para  visar  à  t ransformação 
d e v e  s e r  p o p u l a r ,  d e v e  t e r  c o m o 
pr incípio a  igualdade de todos,  em 
q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e  n a  b u s c a 
d e  a t i n g i r  a  a l f a b e t i z a ç ã o  e ,  p o r 
meio  de la ,  a  mudança  da  condição 
humana em relação ao saber.  A part ir 
desse momento,  o  homem tornou-se 
um e lemento  t ransformador  de  seu 
m u n d o  e ,  p o s s i b i l i t a d o  p e l o  f a t o 
de  saber,  passa  a  ver  o  mundo e  a 
s i  mesmo por  outro  ponto  de  v is ta 
PINTO (1994,  p .  49) .

Segundo DEMO (1995, p. 217) em 
Desafios Modernos da Educação, hoje 
a competência do educando moderno 
se faz em uma didática de ensinar a 
aprender e na capacidade de motivar 
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o  e d u c a n d o ,  s e n d o  e s t e  o  g r a n d e 
desaf io .  O processo de  memorizar, 
copiar, decorar, fazer prova, colar, não 
deveria ser a maneira atual de o aluno 
reforçar o seu aprendizado. O aluno 
deveria sim concentrar-se no processo 
de aprender, buscando a construção da 
sua própria pesquisa e da evolução do 
seu conhecimento.  Somente através 
da pesquisa o professor pode ensinar 
de fato, pois o ensinar a copiar não 
é  c iência  e  muito menos educação. 
A produção do conhecimento se  dá 
a t ravés  do  ques t ionamento  t eór ico  
e prático.

C h e g a m o s  à  c o n c l u s ã o ,  e m 
relação ao perf i l  do professor  ideal , 
de que o conhecimento é fundamental 
para o educador,  tanto no domínio da 
teoria como no da prática. O educador 
deve estar  consciente  de sua missão. 
O seu relacionamento com o educando 
d e v e  s e r  p a u t a d o  n a  c o n f i a n ç a  e 
n o  d e s e j o  e  v o n t a d e  d e  e n s i n a r .  
Em re lação  à  sua  ação  pedagógica 
e  à  h a b i l i d a d e  p a r a  e d u c a r,  e s t a s 
devem ser  marcantes neste processo, 
pois  os  melhores  e  mais  avançados 
planos didát icos  escolares  resul tam 
em fracasso,  quando não exis te  esse 
fa tor  fundamental ,  que é  o  desejo de 
ensinar  do educador.

Aprend izagem é  o  modo  pe lo 
qual  o  compor tamento  pode  mudar 
por meio de experiência. Baseados no 
comportamento inicial  do educando, 
p o d e r e m o s  s a b e r  q u a l  s e r á  o 
processo ef icaz para poder al terá- lo.  
O pensamento e as ações se modificam 
através da aprendizagem, resul tando 
em novos conhecimentos. O professor 
p r e c i s a  e s t a r  b e m  i n f o r m a d o  e 
e s t a r  c o n s c i e n t e  d o s  f a t o s  q u e  
pretende ensinar.

Além desse  aspec to ,  p rec isam 
o s  p r o f e s s o r e s  e s t a r  i n t e r e s s a d o s 
nos seus alunos como seres  humanos 
v ivos  e  em desenvo lv imen to  e  t e r 
conhecimentos técnicos.  Também o 
re lac ionamento  fora  da  escola ,  em 

s e u s  l a r e s  e  c o m  f a m i l i a r e s ,  é  d e 
grande importância .

O  v e r b o  “ e n s i n a r ”  i m p l i c a 
uma mudança  do  educando em seu 
comportamento,  conforme SEAGOE 
(1978, p. 23). A natureza da motivação 
é  fundamental  ao aprendizado,  pois 
este não se dá pela simples repetição 
de  um f a to ,  ou  pe l a  expos i ção  de 
u m a  s i t u a ç ã o .  A  m o t i v a ç ã o  é  o 
pon to  in ic ia l  do  p rocesso ,  em que 
o  a l u n o  p r e c i s a  q u e r e r  a p r e n d e r. 
O  a u m e n t o  d o  g r a u  d e  t e n s ã o  d o 
e d u c a n d o  p r o d u z  u m a  t e n d ê n c i a 
pa ra  d i r ec iona r  pa ra  um ob je t i vo , 
a t ravés  da motivação.  Devemos nos 
l embra r  de  que  os  a lunos  d i f e rem 
ent re  s i  nas  suas  respos tas  porque 
a  mesma espéc ie  de  incen t ivo  tem 
s igni f icados  d i ferentes  para  vár ios 
indivíduos.  Diante  da apresentação 
de  um conteúdo por  um professor, 
a lguns alunos serão afetados por  e le 
e responderão,  enquanto outros,  pelo 
menos aparentemente,  permanecerão 
intocados. Esta motivação em relação 
a um determinado tópico do conteúdo 
depende fundamentalmente do grau 
e m  q u e  e l a  t e n h a  v a l o r  p a r a  o 
indivíduo em questão.

C o m  r e l a ç ã o  à  d i s c i p l i n a 
Comandos Elétr icos ,  ( f igura 1)  para 
que haja  aprendizagem, o interesse 
deve ser  es t imulado,  em diferentes 
aspectos do indivíduo. As motivações 
a fe t iva ,  ps ico lógicas  e  emociona is 
s e  e n t r e l a ç a m  c o m  o s  i n t e r e s s e s 
cogni t ivos.  Só aprende o educando, 
quando  s en t e  a  neces s idade  des se 
conhec imen to .  E  s e  e s t e  t i ve r  um 
s i g n i f i c a d o  a f e t i v o  e m  r e l a ç ã o  a 
u m a  e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a  e m  s u a 
real idade presente .

O  n o v o ,  q u a n d o  e n s i n a d o 
c o m  e n t u s i a s m o ,  m o t i v a  e  i n d u z 
o  e d u c a n d o  a o  c o n h e c i m e n t o .  
A l é m  d i s s o ,  o  p r o f e s s o r  d e v e 
demons t r a r  a  r e l ação  en t r e  aqu i lo 
que ensina e  o  mundo real ,  e  a  sua 
apl icabi l idade no setor  industr ia l .
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Figura 1

Hoje a eletr icidade é um recurso 
d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a .  P o d e m o s 
c i ta r,  como um exemplo ,  uma us ina 
h idroe lé t r ica  que  gera  energ ia  para 
todo um país ,  al imentando os setores 
indus t r ia l ,  res idenc ia l  e  comerc ia l . 
E  g r a ç a  a  e s t a  e n e r g i a  t e m o s  a 
p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l  a u t o m a t i z a d a 
a t r a v é s  d o s  c o n t r o l a d o r e s 
l ó g i c o  p r o g r a m á v e l  e  c o m a n d o s  
e lé t r icos  t rad ic iona is .

O  c o n t r o l a d o r  L ó g i c o 
Programável, (figuras 2, 3 e 4) dentro 
desse mundo de novas tecnologias , 
consis te  de  um microcomputador  e 
de  um programa,  e  fo i  c r iado para 
atender necessidades de um sistema 
a  se r  con t ro lado  ou  au tomat izado .  
Com mais  precisão,  confiabi l idade, 
baixo custo e rapidez, é automatizada 
uma grande quantidade de informações. 
A grande vantagem do Controlador 
(CLP) é o fato de a modificação ser 
realizada apenas no software ,  e  não 
no  hardware ,  t o rnando  o  p rocesso 
mais ágil  e econômico. Em comandos 
elétricos, ao contrário, a modificação 
tem que ser feita no próprio painel, 
oca s ionando  aumen to  no  cus to  da 
montagem,  pois  há  necess idade  de 
s e r e m  m u d a d o s  o s  c o m p o n e n t e s 
p a r a  q u e  u m  n o v o  p r o d u t o  p o s s a  
ser fabricado.

Figura 2

Figura 3

Figura 3
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